
LISTA DE EXERCÍCIOS PARA O ENEM

HISTÓRIA

Brasil Colônia

01 - (ENEM) A língua de que usam, por toda a costa, carece
de três letras; convém a saber, não se acha nela F, nem L,
nem R, coisa digna de espanto, porque assim não têm Fé,
nem Lei, nem Rei, e essa maneira vivem
desordenadamente, sem terem além disto conta, nem
peso, nem medida.

GÂNGAVO, P M. A primeira história do Brasil: história da
província de Santa Cruz a que vulgarmente chamamos
Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 2004 (adaptado)

A observação do cronista português Pero de Magalhães de
Gândavo, em 1576, sobre a ausência das letras F, L e R na
língua mencionada demonstra a

a) simplicidade da organização social das tribos brasileiras.

b) dominação portuguesa imposta aos índios no início da
colonização.

c) superioridade da sociedade europeia em relação à
sociedade indígena.

d) incompreensão dos valores socioculturais indígenas
pelos portugueses.

e) dificuldade experimentada pelos portugueses no
aprendizado da língua nativa.

02 - (ENEM)

TEXTO I

Documentos do século XVI algumas vezes se referem aos
habitantes indígenas Como "os brasis" ou "gente brasília" e,
ocasionalmente no século XVII, o termo "brasileiro" era a
eles aplicado, mas as referências ao status econômico e
jurídico desses eram muito mais populares. Assim, os
termos "negro da terra" e "índios" eram utilizados com mais
frequência do que qualquer outro.

SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação.
Pensando o Brasil a Construção de um povo. In: MOTA, C. G.
(Org.)Viagem incompleta a experiência brasileira
(1500-2000). São Paulo Senac, 2000 (adaptado)

TEXTO II

Índio é um conceito construído no processo de conquista da
América pelos europeus. Desinteressados pela diversidade
cultural, imbuídos de forte preconceito para com o outro, o
indivíduo de outras culturas, espanhóis, portugueses,
franceses e anglo-saxões terminaram por denominar da
mesma forma povos tão dispares quanto os tupinambas e
os astecas.

SILVA, K. W.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos,
São Paulo: Contexto, 2005

Ao comparar os textos, as formas de designação dos grupos
nativos pelos europeus, durante o período analisado, são
reveladoras da

a) concepção idealizada do território, entendido como
geograficamente indiferenciado.

b) percepção corrente de uma ancestralidade comum às
populações ameríndias.

c) compreensão etnocêntrica acerca das populações dos
territórios conquistados.

d) transposição direta das Categorias originadas no
imaginário medieval.

e) visão utópica configurada a partir de fantasias de riqueza.

03 - (ENEM) Em geral, os nossos tupinambás ficaram
admirados ao ver os franceses e os outros dos paises
longinquos terem tanto trabalho para buscar o seu arabotã,
isto é, pau-brasil. Houve uma vez um ancião da tribo que
me fez esta pergunta: "Por que vindes vós outros, mairs e
péros (franceses e portugueses), buscar lenha de tão longe
para vos aquecer? Não tendes madeira em vossa terra?"

LÉRY, J. Viagem à Terra do Brasil. In: FERNANDES. F.
Mudanças Sociais no Brasil. São Paulo: Difel. 1974.

O viajante francês Jean de Léry (1534-1611) reproduz um
diálogo travado, em 1557, com um ancião tupinambá, o
qual demonstra uma diferença entre a sociedade europeia
e a indígena no sentido

a) do destino dado ao produto do trabalho nos seus
sistemas culturais.

b) da preocupação com a preservação dos recursos
ambientais.

c) do interesse de ambas em uma exploração comercial
mais lucrativa do pau-brasil.

d) da curiosidade, reverência e abertura cultural recíprocas.

e) da preocupação com o armazenamento de madeira para
os períodos de Inverno.

04 - (ENEM)

TEXTO I

E pois que em outra cousa nesta parte me não posso vingar
do demônio, admoesto da parte da cruz de Cristo Jesus a
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todos que este lugar lerem, que deem a esta terra o nome
que com tanta solenidade lhe foi posto, sob pena de a
mesma cruz que nos há de ser mostrada no dia final, os
acusar de mais devotos do pau-brasil que dela.

BARROS, J. In: SOUZA, L. M. Inferno atlântico: demonologia
e colonização: séculos XVI-XVIII. São Paulo: Cia. das Letras,
1993.

TEXTO II

E deste modo se hão os povoadores, os quais, por mais
arraigados que na terra estejam e mais ricos que sejam,
tudo pretendem levar a Portugal, e, se as fazendas e bens
que possuem souberam falar, também lhes houveram de
ensinar a dizer como os papagaios, aos

quais a primeira coisa que ensinam é: papagaio real para
Portugal, porque tudo querem para lá.

SALVADOR, F. V. In: SOUZA, L. M. (Org.). História da vida
privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América
portuguesa. São Paulo: Cia. das Letras, 1997.

As críticas desses cronistas ao processo de colonização
portuguesa na América estavam relacionadas à

a) utilização do trabalho escravo.

b) implantação de polos urbanos.

c) devastação de áreas naturais.

d) ocupação de terras indígenas.

e) expropriação de riquezas locais.

05 - (ENEM) Dali avistamos homens que andavam pela
praia, obra de sete ou oito. Eram pardos, todos nus. Nas
mãos traziam arcos com suas setas. Não fazem o menor
caso de encobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso têm
tanta inocência como em mostrar o rosto. Ambos traziam
os beiços de baixo furados e metidos neles seus ossos
brancos e verdadeiros. Os cabelos seus são corredios.

CAMINHA, P. V. Carta. RIBEIRO, D. et al. Viagem pela história
do Brasil: documentos. São Paulo: Companhia das Letras,
1997 (adaptado).

O texto é parte da famosa Carta de Pero Vaz de Caminha,
documento fundamental para a formação da identidade
brasileira. Tratando da relação que, desde esse primeiro
contato, se estabeleceu entre portugueses e indígenas, esse
trecho da carta revela a

a) preocupação em garantir a integridade do colonizador
diante da resistência dos índios à ocupação da terra.

b) postura etnocêntrica do europeu diante das
características físicas e práticas culturais do indígena.

c) orientação da política da Coroa Portuguesa quanto à
utilização dos nativos como mão de obra para colonizar a
nova terra.

d) oposição de interesses entre portugueses e índios, que
dificultava o trabalho catequético e exigia amplos recursos
para a defesa da posse da nova terra.

e) abundância da terra descoberta, o que possibilitou a sua
incorporação aos interesses mercantis portugueses, por
meio da exploração econômica dos índios.

06 - (ENEM) Dali avistamos homens que andavam pela
praia, obra de sete ou oito. Eram pardos, todos nus. Nas
mãos traziam arcos com suas setas. Não fazem o menor
caso de encobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso tem
tanta inocência como em mostrar o rosto. Ambos traziam
os beiços de baixo furados e metidos neles seus ossos
brancos e verdadeiros. Os cabelos seus são corredios.

CAMINHA, P. V. Carta. RIBEIRO, D. et al. Viagem pela história
do Brasil: documentos. São Paulo: Companhia das Letras,
1997 (adaptado).

O texto é parte da famosa carta de Pero Vaz de Caminha,
documento fundamental para a formação da identidade
brasileira. Tratando da relação que, desde esse primeiro
contato, se estabeleceu entre portugueses e indígenas, esse
trecho da carta revela a

a) preocupação em garantir a integridade do colonizador
diante da resistência dos índios à ocupação da terra.

b) postura etnocêntrica do europeu diante das
características físicas e práticas culturais do indígena.

c) orientação da política da Coroa Portuguesa quanto à
utilização dos nativos como mão de obra para colonizar a
nova terra.

d) oposição de interesses entre portugueses e índios, que
dificultava o trabalho catequético e exigia amplos recursos
para a defesa da posse da nova terra.

e) abundância da terra descoberta, o que possibilitou a sua
incorporação aos interesses mercantis portugueses, por
meio da exploração econômica dos índios.

07 - (ENEM) O açúcar e suas técnicas de produção foram
levados a Europa pelos árabes no século Vlll, durante a
ldade Media, mas foi principalmente a partir das Cruzadas
(séculos Xl e Xlll) que a sua procura foi aumentando. Nessa
época passou a ser importado do Oriente Médio e
produzido em pequena escala no sul da Itália, mas
continuou a ser um produto de luxo, extremamente caro,
chegando a figurar nos dotes de princesas casadoiras.
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CAMPOS, R. Grandeza do Brasil no tempo de Antonil
(1681-1716). São Paulo: Atual, 1996.

Considerando o conceito do Antigo Sistema Colonial, o
açúcar foi o produto escolhido por Portugal para dar início a
colonização brasileira, em virtude de

a) o lucro obtido com o seu comércio ser muito vantajoso.

b) os árabes serem aliados históricos dos portugueses.

c) a mão de obra necessária para o cultivo ser insuficiente.

d) as feitorias africanas facilitarem a comercialização desse
produto.

e) os nativos da América dominarem uma técnica de cultivo
semelhante.

08 - (ENEM) Torna-se claro que quem descobriu a África no
Brasil, muito antes dos europeus, foram os próprios
africanos trazidos como escravos. E esta descoberta não se
restringia apenas ao reino linguístico, estendia-se também a
outras áreas culturais, inclusive à da religião. Há razões para
pensar que os africanos, quando misturados e
transportados ao Brasil, não demoraram em perceber a
existência entre si de elos culturais mais profundos.

SLENES, R. Malungu, ngoma vem! África coberta e
descoberta do Brasil. Revista USP, n. 12, dez./jan./fev.
1991-92 (adaptado).

Com base no texto, ao favorecer o contato de indivíduos de
diferentes partes da África, a experiência da escravidão no
Brasil tornou possível a

a) formação de uma identidade cultural afro-brasileira.

b) superação de aspectos culturais africanos por antigas
tradições europeias.

c) reprodução de conflitos entre grupos étnicos africanos.

d) manutenção das características culturais específicas de
cada etnia.

e) resistência à incorporação de elementos culturais
indígenas.

09 - (ENEM) Em um engenho sois imitadores de Cristo
crucificado porque padeceis em um modo muito
semelhante o que o mesmo Senhor padeceu na sua cruz e
em toda a sua paixão. A sua cruz foi composta de dois
madeiros, e a vossa em um engenho é de três. Também ali
não faltaram as canas, porque duas vezes entraram na
Paixão: uma vez servindo para o cetro de escárnio, e outra
vez para a esponja em que lhe deram o fel. A Paixão de
Cristo parte foi de noite sem dormir, parte foi de dia sem

descansar, e tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo
despido, e vós despidos; Cristo sem comer, e vós famintos;
Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados em tudo. Os
ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os nomes
afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que,
se for acompanhada de paciência, também terá
merecimento de martírio.

VIEIRA, A. Sermões. Tomo XI. Porto: Lello & Irmão, 1951
(adaptado).

O trecho do sermão do Padre Antônio Vieira estabelece
uma relação entre a Paixão de Cristo e

a) a atividade dos comerciantes de açúcar nos portos
brasileiros.

b) a função dos mestres de açúcar durante a safra de cana.

c) o sofrimento dos jesuítas na conversão dos ameríndios.

d) o papel dos senhores na administração dos engenhos.

e) o trabalho dos escravos na produção de açúcar.

10 - (ENEM) Seguiam-se vinte criados custosamente
vestidos e montados em soberbos cavalos; depois destes,
marchava o Embaixador do Rei do Congo magnificamente
ornado de seda azul para anunciar ao Senado que a vinda
do Rei estava destinada para o dia dezesseis. Em resposta
obteve repetidas vivas do povo que concorreu alegre e
admirado de tanta grandeza.

Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro, Bahia apud
DEL PRIORE, M. Festas e utopias no Brasil colonial. In:
CATELLI JR., R. Um olhar sobre as festas populares
brasileiras. São Paulo: Brasiliense, 1994 (adaptado).

Originária dos tempos coloniais, a festa da Coroação do Rei
do Congo evidencia um processo de

a) exclusão social.

b) imposição religiosa.

c) acomodação política.

d) supressão simbólica.

e) ressignificação cultural.

11 - (ENEM)

TEXTO I

A escravidão não é algo que permaneça apesar do sucesso
das três revoluções liberais, a inglesa, a norte-americana e a
francesa; ao contrário, ela conhece o seu máximo
desenvolvimento em virtude desse sucesso. O que contribui
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de forma decisiva para o crescimento dessa instituição, que
é sinônimo de poder absoluto do homem sobre o homem,
é o mundo liberal.

Losurdo, D. Contra-história do liberalismo. Aparecida: Ideias
& Letras, 2006 (adaptado).

TEXTO II

E, sendo uma economia de exploração do homem, o
capitalismo tanto comercializou escravos para o Brasil, o
Caribe e o sul dos Estados Unidos, nas décadas de 30, 40,
50 e 60 do século XIX, como estabeleceu o comércio de
trabalhadores chineses para Cuba e o fluxo de emigrantes
europeus para os Estados Unidos e o Canadá. O tráfico
negreiro se manteve para o Brasil depois de sua proibição,
pela lei de 1831, porque ainda ofereceu respostas ao
capitalismo.

Tavares , L. H. D. Comércio proibido de escravos. São Paulo:
Ática, 1988 (adaptado).

Ambos os textos apontam para uma relação entre
escravidão e capitalismo no século XIX. Que relação é essa?

a) A imposição da escravidão à América pelo capitalismo.

b) A escravidão na América como condição de superação do
capitalismo.

c) A contribuição da escravidão para o desenvolvimento do
sistema capitalista.

d) A superação do ideário capitalista em razão do regime
escravocrata.

e) A fusão dos sistemas escravocrata e capitalista na origem
de um novo sistema.

12 - (ENEM) Próximo da Igreja dedicada a São Gonçalo nos
deparamos com uma impressionante multidão que dançava
ao som de suas violas. Tão logo viram o Vice-Rei,
cercaram-no e o obrigaram a dançar e pular, exercício
violento e pouco apropriado tanto para sua idade quanto
posição. Tivemos nós mesmos que entrar na dança, por
bem ou por mal, e não deixou de ser interessante ver numa
igreja padres, mulheres, frades, cavalheiros e escravos a
dançar e pular misturados, e a gritar a plenos pulmões
“Viva São Gonçalo do Amarante”.

Barbinais, Le Gentil. Noveau Voyage autour du monde.
Apud: TINHORÃO, J. R. As festas no Brasil Colonial. São
Paulo: Ed. 34, 2000 (adaptado).

O viajante francês, ao descrever suas impressões sobre uma
festa ocorrida em Salvador, em 1717, demonstra dificuldade
em entendê-la, porque, como outras manifestações
religiosas do período colonial, ela

a) seguia os preceitos advindos da hierarquia católica
romana.

b) demarcava a submissão do povo à autoridade
constituída.

c) definia o pertencimento dos padres às camadas
populares.

d) afirmava um sentido comunitário de partilha da devoção.

e) harmonizava as relações sociais entre escravos e
senhores.

13 - (ENEM) As convicções religiosas dos escravos eram
entretanto colocadas a duras provas quando de sua
chegada ao Novo Mundo, onde eram batizados
obrigatoriamente “para a salvação de sua alma” e deviam
curvar-se às doutrinas religiosas de seus mestres. lemanjá,
mãe de numerosos outros orixás, foi sincretizada com
Nossa Senhora da Conceição, e Nanã Buruku, a mais idosa
das divindades das águas, foi comparada a Sant’Ana, mãe
da Virgem Maria.

VERGER, P. Orixás: deuses iorubás na África e no Novo
Mundo. São Paulo: Corrupio, 1981.

O sincretismo religioso no Brasil colônia foi uma estratégia
utilizada pelos negros escravizados para

a) compreender o papel do sagrado para a cultura europeia.

b) garantir a aceitação pelas comunidades dos convertidos.

c) preservar as crenças e a sua relação com o sagrado.

d) integrar as distintas culturas no Novo Mundo.

e) possibilitar a adoração de santos católicos.

14 - (ENEM) Iniciou-se em 1903 a introdução de obras de
arte com representações de bandeirantes no acervo do
Museu Paulista, mediante a aquisição de uma tela que
homenageava o sertanista que comandara a destruição do
Quilombo de Palmares. Essa aquisição, viabilizada por verba
estadual, foi simultânea à emergência de uma interpretação
histórica que apontava o fenômeno do sertanismo paulista
como o elo decisivo entre a trajetória territorial do Brasil e
de São Paulo, concepção essa que se consolidaria entre os
historiadores ligados ao Instituto Histórico e Geográfico de
São Paulo ao longo das três primeiras décadas do século XX.

MARINS, P. c. G. Nas matas com pose de reis: a
representação de bandeirantes e a tradição da retratística
monárquica européia. Revista do LEB, n. 44, tev. 2007.
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A prática governamental descrita no texto, com a escolha
dos temas das obras, tinha como propósito a construção de
uma memória que

a) afirmava a centralidade de um estado na política do país.

b) resgatava a importância da resistência escrava na história
brasileira.

c) evidenciava a importância da produção artística no
contexto regional.

d) valorizava a saga histórica do povo na afirmação de uma
memória social.

e) destacava a presença do indígena no desbravamento do
território colonial.

15 - (ENEM) As camadas dirigentes paulistas na segunda
metade do século XIX recorriam a história e a figura dos
bandeirantes. Para os paulistas, desde o início da
colonização, os habitantes de Piratininga (antigo nome de
São Paulo) tinham sido responsáveis pela ampliação do
território nacional, enriquecendo a metrópole portuguesa
com o ouro e expandindo suas possessões. Graças à
integração territorial que promoveram, os bandeirantes
eram tidos ainda como fundadores da unidade nacional.
Representavam a lealdade à província de São Paulo e ao
Brasil.

ABUD, K. M. Paulistas, uni-vos! Revista de História da
Biblioteca Nacional, n. 34, 1 jul. 2008 (adaptado).

No período da história nacional analisado, a estratêgia
descrita tinha como objetivo

a) promover o pioneirismo industrial pela substituição de
importações.

b) questionar o governo regencial após a descentralização
administrativa.

c) recuperar a hegemonia perdida com o fim da política do
café com leite.

d) aumentar a participação política em função da expansão
cafeeira.

e) legitimar o movimento abolicionista durante a crise do
escravismo.

16 - (ENEM) A rebelião luso-brasileira em Pernambuco
começou a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho
de 1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras medidas
de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas que os
rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande adesão

da “nobreza da terra”, entusiasmada com esta proclamação
heroica.

VAINFAS, R. Guerra declarada e paz fingida na restauração
portuguesa.Tempo, n. 27, 2009.

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa
seiscentista foi o resultado do(a)

a) fraqueza bélica dos protestantes batavos.

b) comércio transatlântico da África ocidental.

c) auxílio financeiro dos negociantes flamengos.

d) diplomacia internacional dos Estados ibéricos.

e) interesse econômico dos senhores de engenho.

17 - (ENEM) Na antiga Vila de São José del Rei, a atual
cidade de Tiradentes (MG), na primeira metade do século
XVIII, mais de cinco mil escravos trabalhavam na mineração
aurífera. Construíram sua capela, dedicada a Nossa Senhora
do Rosário. Na fachada, colocaram um oratório com a
imagem de São Benedito. A comunidade do século XVIII era
organizada mediante a cor, por isso cada grupo tinha sua
irmandade: a dos brancos, dos crioulos, dos mulatos, dos
pardos. Em cada localidade se construía uma igreja
dedicada a Nossa Senhora do Rosário. Com a decadência da
mineração, a população negra foi levada para arraiais com
atividades lucrativas diversas. Eles se foram e ficou a igreja.
Mas, hoje, está sendo resgatada a festa do Rosário e o
Terno de Congado.

CRUZ, L.Fé e identidade cultural. Disponível em:
www.revistadehistoria.com.br.

Acesso em: 4 jul. 2012.

Na lógica analisada, as duas festividades retomadas
recentemente, na cidade mineira de Tiradentes, têm como
propósito

a) valorizar a cultura afrodescendente e suas tradições
religiosas.

b) retomar a veneração católica aos valores do passado
colonial.

c) reunir os elementos constitutivos da história econômica
regional.

d) combater o preconceito contra os adeptos do catolicismo
popular.

e) produzir eventos turísticos voltados a religiões de origem
africana.
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18 - (ENEM) Quando a Corte chegou ao Rio de Janeiro, a
Colônia tinha acabado de passar por uma explosão
populacional. Em pouco mais de cem anos, o número de
habitantes aumentara dez vezes.

GOMES, L. 1808: como uma rainha louca, um príncipe
medroso e uma corte corrupta enganaram Napoleão e
mudaram a História de Portugal e do Brasil.

São Paulo: Planeta do Brasil, 2008 (adaptado).

A alteração demográfica destacada no período teve como
causa a atividade

a) cafeeira, com a atração da imigração europeia.

b) industrial, com a intensificação do êxodo rural.

c) mineradora, com a ampliação do tráfico africano.

d) canavieira, com o aumento do apresamento indígena.

e) manufatureira, com a incorporação do trabalho
assalariado.

19 - (ENEM) No início do século XVIII, a Coroa portuguesa
introduziu uma série de medidas administrativas para deter
a anarquia, que caracterizava a zona de mineração, e
instaurar certa estabilidade. O instrumento fundamental
dessa política era a vila.

RUSSELL- WOOD, A. J. R.. O Brasil colonial; o ciclo do ouro
(1690-1750) In: História da América.São Paulo: Edusp, 1999,
v. II, p. 484 (com adaptações).

A zona de mineração a que o autor se refere localizava-se;

a) nos Andes, no antigo Império Inca.

b) em Minas Gerais, região centro-sul da Colônia.

c) no chamado Alto Mato Grosso, na atual Bolívia.

d) na região das Missões jesuíticas, no Rio Grande do Sul.

e) em Pernambuco, onde havia o ouro amarelo e o branco
(o açúcar).

20 - (ENEM) Eu, o Príncipe Regente, faço saber aos que o
presente Alvará virem: que desejando promover e adiantar
a riqueza nacional, e sendo um dos mananciais dela as
manufaturas e a indústria, sou servido abolir e revogar toda
e qualquer proibição que haja a este respeito no Estado do
Brasil.

Alvará de liberdade para as indústrias (1° de Abril de 1808).
In: Bonavides, P.; Amaral, R. Textos políticos da História do
Brasil. Vol. 1. Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado).

O projeto industrializante de D. João, conforme expresso no
alvará, não se concretizou. Que características desse
período explicam esse fato?

a) A ocupação de Portugal pelas tropas francesas e o
fechamento das manufaturas portuguesas.

b) A dependência portuguesa da Inglaterra e o predomínio
industrial inglês sobre suas redes de comércio.

c) A desconfiança da burguesia industrial colonial diante da
chegada da família real portuguesa.

d) O confronto entre a França e a Inglaterra e a posição
dúbia assumida por Portugal no comércio internacional.

e) O atraso industrial da colônia provocado pela perda de
mercados para as indústrias portuguesas.

21 - (ENEM) A transferência da corte trouxe para a América
portuguesa a família real e o governo da Metrópole. Trouxe
também, e sobretudo, boa parte do aparato administrativo
português. Personalidades diversas e funcionários régios
continuaram embarcando para o Brasil atrás da corte, dos
seus empregos e dos seus parentes após o ano de 1808.

NOVAIS, F. A.; ALENCASTRO, L. F. (Org.). História da vida
privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1997.

Os fatos apresentados se relacionam ao processo de
independência da América portuguesa por terem:

a) incentivado o clamor popular por liberdade.

b) enfraquecido o pacto de dominação metropolitana.

c) motivado as revoltas escravas contra a elite colonial.

d) obtido o apoio do grupo constitucionalista português.

e) provocado os movimentos separatistas das províncias.

22 - (ENEM) A vinda da família real deslocou
definitivamente o eixo da vida administrativa da Colônia
para o Rio de Janeiro, mudando também a fisionomia da
cidade. A presença da Corte implicava uma alteração do
acanhado cenário urbano da Colônia, mas a marca do
absolutismo acompanharia a alteração.

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995
(fragmento).

As transformações ocorridas na cidade do Rio de Janeiro em
decorrência da presença da Corte estavam limitadas à
superfície das estruturas sociais porque
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a) a pujança do desenvolvimento comercial e industrial
retirava da agricultura de exportação a posição de atividade
econômica central na Colônia.

b) a expansão das atividades econômicas e o
desenvolvimento de novos hábitos conviviam com a
exploração do trabalho escravo.

c) a emergência das práticas liberais, com a abertura dos
portos, impedia uma renovação política em prol da
formação de uma sociedade menos desigual.

d) a integração das elites políticas regionais, sob a liderança
do Rio de Janeiro, ensejava a formação de um projeto
político separatista de cunho republicano.

e) a dinamização da economia urbana retardava o
letramento de mulatos e imigrantes, importante para as
necessidades do trabalho na cidade.

23 - (ENEM) A vinda da família real deslocou
definitivamente o eixo da vida administrativa da Colônia
para o Rio de Janeiro, mudando também a fisionomia da
cidade. A presença da Corte implicava uma alteração do
acanhado cenário urbano da Colônia, mas a marca do
absolutismo acompanharia a alteração.

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995
(fragmento).

As transformações ocorridas na cidade do Rio de Janeiro em
decorrência da presença da Corte estavam limitadas à
superfície das estruturas sociais porque

a) a pujança do desenvolvimento comercial e industrial
retirava da agricultura de exportação a posição de atividade
econômica central na Colônia.

b) a expansão das atividades econômicas e o
desenvolvimento de novos hábitos conviviam com a
exploração do trabalho escravo.

c) a emergência das práticas liberais, com a abertura dos
portos, impedia uma renovação política em prol da
formação de uma sociedade menos desigual.

d) a integração das elites políticas regionais, sob a liderança
do Rio de Janeiro, ensejava a formação de um projeto
político separatista de cunho republicano.

e) a dinamização da economia urbana retardava o
letramento de mulatos e imigrantes, importante para as
necessidades do trabalho na cidade.

24 - (ENEM)

TEXTO I

O príncipe D. João VI podia ter decidido ficar em Portugal.
Nesse caso, o Brasil com certeza não existiria. A Colônia se
fragmentaria, como se fragmentou a parte espanhola da
América. Teríamos, em vez do Brasil de hoje, cinco ou seis
países distintos.

José Murilo de Carvalho

TEXTO II

Há no Brasil uma insistência em reforçar o lugar-comum
segundo o qual foi D. João VI o responsável pela unidade do
país. Isso não é verdade. A unidade do Brasil foi construída
ao longo do tempo e é, antes de tudo, uma fabricação da
Coroa. A ideia de que era preciso fortalecer um Império
com os territórios de Portugal e Brasil começou já no século
XVIII.

Evaldo Cabral de MeIlo. 1808 – O primeiro ano do resto de
nossas vidas. Folha de S. Paulo, 25 nov. 2007(adaptado).

Em 2008, foi comemorado o bicentenário da chegada da
família real portuguesa ao Brasil. Nos textos, dois
importantes historiadores brasileiros se posicionam diante
de um dos possíveis legados desse episódio para a história
do país. O legado discutido e um argumento que sustenta a
diferença do primeiro ponto de vista para o segundo estão
associados, respectivamente, em:

a) Integridade territorial – Centralização da administração
régia na Corte.

b) Desigualdade social – Concentração da propriedade
fundiária no campo.

c) Homogeneidade intelectual – Difusão das ideias liberais
nas universidades.

d) Uniformidade cultural – Manutenção da mentalidade
escravista nas fazendas.

e) Continuidade espacial – Cooptação dos movimentos
separatistas nas províncias.

25 - (ENEM) Eu gostaria de entrar nua no rio, mas estou
aqui entre homens, somos todos soldados. Os portugueses
de uma canhoneira bombardearam Cachoeira, então um
bando de Periquitos, e entre eles eu e mais cinco ou seis
mulheres, entramos no rio, de culote, bota e perneira, capa
abotoada e baioneta calada. Pensei outra vez no sítio. Ali
tudo era cálido, os panos convidavam ao sono. Aqui, luta-se
pela vida, pela Pátria. Minha baioneta rasga o ventre de um
português que não quer reconhecer a Independência do
Brasil gritada, lá no Sul, pelo Imperador D. Pedro.
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MARIA QUITÉRIA, s/d. Disponível em:
www.vidaslusofonas.pt .Acesso em: 31 jan. 2012
(adaptado).

A análise do texto revela um processo de emancipação
política do Brasil que supera o marco do Grito do Ipiranga e
da figura de D. Pedro I, pois a luta pela independência;

a) foi conduzida por um exército profissional.

b) ficou limitada a disputas e acordos políticos.

c) fomentou movimentos separatistas do Sul do país.

d) contou com a participação de diversos segmentos
sociais.

e) consolidou uma ideia de pátria que excluía a herança
portuguesa.

26 - (ENEM) É simplesmente espantoso que esses núcleos
tão desiguais e tão diferentes se tenham mantido
aglutinados numa só nação. Durante o período colonial,
cada um deles teve relação direta com a metrópole.
Ocorreu o extraordinário, fizemos um povo-nação,
englobando todas aquelas províncias ecológicas numa só
entidade cívica e política.

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: formação e sentido do Brasil.
São Paulo: Cia. das Letras, 1988.

Após a conquista da autonomia, a questão primordial do
Brasil residia em como garantir sua unidade
político-territorial diante das características e práticas
herdadas da colonização. Relacionando o projeto de
independência à construção do Estado nacional brasileiro, a
sua particularidade decorreu da

a) ordenação de um pacto que reconheceu os direitos
políticos aos homens, independentemente de cor, sexo ou
religião.

b) estruturação de uma sociedade que adotou os privilégios
de nascimento como critério de hierarquização social.

c) realização de acordos entre as elites regionais, que evitou
confrontos armados contrários ao projeto luso-brasileiro.

d) concessão da autonomia política regional, que atendeu
aos interesses socioeconômicos dos grandes proprietários.

e) afirmação de um regime constitucional monárquico, que
garantiu a ordem associada à permanência da escravidão.

27 - (ENEM)

As imagens, que retratam D. Pedro I e D. Pedro II, procuram
transmitir determinadas representações políticas acerca
dos dois monarcas e seus contextos de atuação. A ideia que
cada imagem evoca é, respectivamente:

a) Habilidade militar — riqueza pessoal.

b) Liderança popular — estabilidade política.

c) Instabilidade econômica — herança europeia.

d) Isolamento político — centralização do poder.

e) Nacionalismo exacerbado — inovação administrativa

28 - (ENEM) Entre os combatentes estava a mais famosa
heroína da Independência. Nascida em Feira de Santana,
filha de lavradores pobres, Maria Quitéria de Jesus tinha
trinta anos quando a Bahia começou a pegar em armas
contra os portugueses. Apesar da proibição de mulheres
nos batalhões de voluntários, decidiu se alistar às
escondidas. Cortou os cabelos, amarrou os seios, vestiu-se
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de homem e incorporou-se às fileiras brasileiras com o
nome de Soldado Medeiros.

GOMES, L. 1822. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010.

No processo de Independência do Brasil, o caso
mencionado é emblemático porque evidencia a

a) rigidez hierárquica da estrutura social.

b) inserção feminina nos ofícios militares.

c) adesão pública dos imigrantes portugueses.

d) flexibilidade administrativa do governo imperial.

e) receptividade metropolitana aos ideais emancipatórios.

29 - (ENEM) No clima das ideias que se seguiram à revolta
de São Domingos, o descobrimento de planos para um
levante armado dos artífices mulatos na Bahia, no ano de
1798, teve impacto muito especial; esses planos
demonstravam aquilo que os brancos conscientes tinham já
começado a compreender: as ideias de igualdade social
estavam a propagar-se numa sociedade em que só um terço
da população era de brancos e iriam inevitavelmente ser
interpretados em termos raciais.

MAXWELL, K. Condicionalismos da Independência do Brasil.
In: SILVA, M. N. (coord.) O Império luso-brasileiro,
1750-1822. Lisboa: Estampa, 1966.

O temor do radicalismo da luta negra no Haiti e das
propostas das lideranças populares da Conjuração Baiana
(1798) levaram setores da elite colonial brasileira a novas
posturas diante das reivindicações populares. No período
da Independência, parte da elite participou

ativamente do processo, no intuito de

a) instalar um partido nacional, sob sua liderança,
garantindo participação controlada dos afro-brasileiros e
inibindo novas rebeliões de negros.

b) atender aos clamores apresentados no movimento
baiano, de modo a inviabilizar novas rebeliões, garantindo o
controle da situação.

c) firmar alianças com as lideranças escravas, permitindo a
promoção de mudanças exigidas pelo povo sem a
profundidade proposta inicialmente.

d) impedir que o povo conferisse ao movimento um teor
libertário, o que terminaria por prejudicar seus interesses e
seu projeto de nação.

e) rebelar-se contra as representações metropolitanas,
isolando politicamente o Príncipe Regente, instalando um
governo conservador para controlar o povo.

30 - (ENEM) É hoje a nossa festa nacional. O Brasil inteiro,
da capital do Império a mais remota e insignificante de suas
aldeolas, congrega-se unânime para comemorar o dia que o
tirou dentre as nações dependentes para colocá-Io entre as
nações soberanas, e entregou-lhe os seus destinos, que até
então haviam ficado a cargo de um povo estranho.

Gazeta de Notícias, 7 set. 1883.

As festividades em torno da Independência do Brasil
marcam o nosso calendário desde os anos imediatamente
posteriores ao 7 de setembro de 1822. Essa comemoração
está diretamente relacionada com

a) a construção e manutenção de símbolos para a formação
de uma identidade nacional.

b) o domínio da elite brasileira sobre os principais cargos
políticos, que se efetivou logo após 1822.

c) os interesses de senhores de terras que, após a
Independência, exigiram a abolição da escravidão.

d) o apoio popular às medidas tomadas pelo governo
imperial para a expulsão de estrangeiros do país.

e) a consciência da população sobre os seus direitos
adquiridos posteriormente à transferência da Corte para o
Rio de Janeiro.
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GABARITO

01 – D

02 – C

03 – A

04 – E

05 – B

06 – B

07 – A

08 – A

09 – E

10 – E

11 - C

12 - D

13 - C

14 - A

15 - D

16 - E

17 - A

18 - C

19 - B

20 - B

21 - B

22 - B

23 - B

24 - A

25 - D

26 - E

27 - B

28 - A

29 - D

30 - A
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